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Resumo
Os cursos de formação de professores ensinam em uma perspectiva descontextualizada e operacionalista sobre o que são projetos, excluindo da prática formativa desses professores suas próprias experiências de vida e sentimentos. Este trabalho investiga as percepções dos nossos alunos sobre o uso de dinâmicas de grupo no contexto de formação inicial de Licenciados em Ciências Biológicas, para a partir destas evidências empíricas promover reflexões acerca do ensino sobre projetos. Deste modo este relato centra-se nos aprendizados dos nossos alunos em torno do desenvolvimento de dinâmicas que valorizam seus aspectos emocionais e as experiências destes alunos para a construção da compreensão do que são projetos. As atividades foram desenvolvidas em uma universidade pública nordestina, no curso de Licenciatura em Ciências Biológicas. Onze alunos participaram de quatro dinâmicas ao longo do semestre e ao final, coletamos suas percepções em relação às dinâmicas por meio de questionários. A análise das respostas dos alunos sugere que as dinâmicas contribuíram para ressignificar o ensino sobre projetos, tornando o ensino mais reflexivo, ao valorizar as subjetividades dos aprendizes como parte integral de sua formação docente, em especial a dinâmica chamada “Baú das recordações”. Esta, ao trabalhar com as experiências pré-profissionais dos alunos, serviu de estímulo à percepção de suas condições humanas, a construção de sua identidade docente, além de estimular maior interesse dos alunos sobre projetos e a interação da turma.
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INTRODUÇÃO 
	A palavra “projeto” deriva do latim projectus e significa algo lançado para frente. Este é uma construção humana que envolve compreender a realidade sob um novo olhar, sem distanciar-se da ação sobre esta realidade, na tentativa de tornar real algo novo, de provocar mudanças, portanto abrange a análise do presente e antecipação/construção do futuro. Todo projeto se desenvolve em uma abertura ao desconhecido e com flexibilidade para se adequar a novas situações (PRADO, 2003).
	O termo projeto no espaço escolar adquire diversos significados: O projeto do professor, o projeto político–pedagógico, o projeto do aluno, o projeto laboratório de informática ou ainda o projeto “aula de campo”, o que torna esse termo quase sinônimo ao que é inovador dentro da escola. 
	 Esta representação destitui o projeto de sua dimensão pedagógica como uma modalidade didática, tão quanto aulas de campo, experimentais e aulas expositivas (KRASSILCHIK, 2004). Projetos não podem ser compreendidos como uma simples sequência de aulas diferenciadas, dinâmicas e lúdicas, mas a ideia de projeto envolve uma ação comprometida com a mudança e com a busca de respostas para problemas reais (VENTURA; 2002; PRADO, 2003).
	Também não se deve entender o que são projeto no espaço escolar como uma pesquisa e apresentação realizada pelo aluno, apesar de que um projeto possa envolver esses elementos. Algumas de suas características são: a) a sistematização do conhecimento, b) o desenvolvimento de um plano de ação, c) o estímulo a autonomia do educando, que tem a oportunidade de realizar pesquisas, criar hipóteses, levantar dados, construir novo significados ao que é ensinado na escola.  Ao final do projeto, o grupo formado pelo professor e alunos podem estabelecer novos questionamentos que os levam a outros projetos (PRADO, 2003).
	Para Ventura (2002), dois dos grandes pensadores e educadores que influenciaram a compreensão do que são os projetos foram o filósofo e psicólogo americano John Dewey e o educador Paulo Freire no Brasil. 
	Dewey (2010, p.38) enfatiza que “Toda experiência é uma força em movimento. Seu valor só pode ser julgado com base em para que e em para onde ela se move” dessa forma a experiência com projetos deve proporcionar aos alunos aptidão para novas experiências, que podem se relacionar a novas habilidades e novos conhecimentos, tornando o ensino mais relacionado a ação do educando sobre sua realidade. Freire (1987), por sua vez, dá uma dimensão mais política e social à escola, o que influencia ainda mais a ideia de projeto como uma prática de libertação.      
	O papel do professor ao se trabalhar com projetos é de, principalmente, ser tutor dos alunos, ajudando a criar condições para que o projeto seja executado, encorajando os alunos. Para isso ele deve ter competência em ser um bom orientador, em especial, quando o projeto configura-se de forma interdisciplinar (VENTURA, 2002). 
	Quanto ao ensino sobre o que são projetos, os cursos de formação de professores, geralmente, pontificam em uma perspectiva restrita e científista sobre o que são projetos, como se a elaboração de projetos por professores em formação contemplasse apenas os conhecimentos científicos e disciplinares, excluindo da prática formativa desses professores suas próprias experiências de vida e a necessidade que o projeto aconteça em um contexto real (problemática). 
	Para Pimenta (1997) a identidade profissional de um docente se constrói valorizando a representações, valores, histórias de vida, angústias e anseios dos professores, pois estas formam o sentido que cada professor atribui a sua profissão. Morin (2000, 2003) destaca que o estudo da condição humana não é algo restrito as ciências humanas, mas é dependente das áreas das ciências naturais, buscam portanto revelar o humano como biológico e cultura. 
	Com base nesta observações deste autores, acreditamos na necessária renovação das experiências formativas para professores de ciências, que passem a valorizar aspectos da contextualização do conhecimento sobre projetos pedagógicos. Na qual aprender sobre projetos pode se configurar como uma experiência sobre nossas relações humanas, um aprendizado sobre nossas características culturais. Além disso, que a ideia de projeto possa ser contextualizada situando aos futuros docentes que os projetos podem ajuda-los a superar a fragmentação de saberes. 
	  Diante disso, este artigo investiga o desenvolvimento de dinâmicas de grupo que valorizam aspectos emocionais e experiências de vida dos licenciandos para a construção da ideia de projeto e as contribuições para formação docente destes professores, desse modo este trabalho pretende colaborar com a discussão sobre a prática de projetos na formação inicial de licenciados em Ciências Biológicas. Além de relatar nossa experiência como docentes, buscamos evidências a partir da percepções dos nossos alunos.   
ABORDAGEM METODOLÓGICA
	As dinâmicas foram desenvolvidas no curso de Licenciatura em Ciências Biológicas em uma universidade pública nordestina. Participaram onze alunos das dinâmicas. As percepções dos alunos foram coletadas por meio de questionários ao término do semestre. Entre as perguntas dissertativas direcionadas aos alunos e presentes nos questionários podemos destacar: Quais das dinâmicas influenciou o seu aprendizado? O que você sentiu ao longo da dinâmica? Quais das dinâmicas você usaria na sala de aula?.
 	O professor também fez registros escritos (diário de campo) das aulas que foram usadas neste trabalho para exemplificar e descrever os questionamentos do professor e reflexões ao longo das dinâmicas. O perfil do corpo discente é de alunos que estão na metade do curso de graduação, que já produziram projetos em outras disciplinas e estão ingressando no estágio supervisionado no fundamental, durante o qual deverão desenvolver projetos nas escolas campo de estágio. Para preservar a identidade dos sujeitos dessa pesquisa, utilizamos nomes fictícios, trocamos os nomes dos sujeitos desta investigação por nomes de pedras preciosas.    
	A análise das respostas dos alunos sobre as dinâmicas levou em consideração os trabalhos de Freire (1987; 1979; 1996) que defendem uma educação problematizadora em oposição a uma educação vazia de significado e conteudista e o trabalho de Morin (2000) que ressalta como saberes importantes para a prática educativa o ensino sobre a condição humana.      
	Entre as dinâmicas usadas nos encontros está atividade chamada Baú das recordações e Pedagogia do Oprimido. Nesta dinâmica os alunos trouxeram lembranças da sua infância e depois foi discutido o livro pedagogia do oprimido. As reflexões das dinâmicas foram entorno de como objetos simples tem grandes significados, como as pessoas podem ser referências para as outras e que tipo de relação o educador estabelece com o educando a ponto de estimula-lo ou desencoraja-lo. Ao termino da atividade discutimos o conceito de educação bancária como instrumento de opressão.     È importante destacar que esta atividade se inicia após os alunos realizarem a leitura do livro Pedagogia do Oprimido (FREIRE, 1987) e produzirem uma resenha crítica sobre o documentário dirigido por João Jardim “Pro dia nascer Feliz” (2007) que retrata desigualdades sociais no sistema educacional do Brasil através da visão de alunos e professores. 
 	Descreveremos de forma simplificada as outras dinâmicas usadas na sala de aula (ver Anexo A). Na próxima secção trazemos reflexões com base na literatura consultada e as respostas dos alunos aos questionários. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
	Apesar de desenvolvermos ao todo quatro dinâmicas ao longo do semestre, neste trabalho analisaremos a aula em que a dinâmica “Baú das recordações” foi inserida, pois esta dinâmica foi bastante mencionada nas respostas dos questionários e os alunos foram muito participativos. Embora esta descrição se restrinja a esta dinâmica, finalizamos este trabalho tecendo comentários a partir das percepções dos alunos sobre o conjunto de dinâmicas usadas nas aulas.    
	Entre os questionamentos (perguntas geradoras) sobre a dinâmica realizados na reunião com os alunos, podemos destacar: Como objetos simples têm grandes significados? Como as pessoas podem ser referências para as outras? Que tipo de relação o educador estabelece com o educando a ponto de estimula-lo ou desencoraja-lo? Que experiências podem ser criadas na sala na sala de aula que sejam significativas para os alunos? Como um projeto pode ser usado para mudar a realidade e para ressignificar o espaço escolar?
	Estes questionamentos foram importantes para realizar uma discussão em torno das experiências e dos objetos trazidos pelos alunos e evidencia aos futuros docentes a pedagogicidade da materialidade do espaço (FREIRE, 1996) em que os gestos, discursos (pronunciados ou não) sofrem algum tipo de significação pelos sujeitos que participam da experiência. Que pode ser desde receber um livro de presente, ou uma boneca (no caso dos objetos trazidos dos alunos) ou ainda no espaço escolar um gesto do professor, a limpeza ou falta dela na escola, a criação de um jardim etc. O que estas experiências podem ensinar sem realmente querer ensinar? 
	Refletir sobre essas pequenas ações são importantes para a compreensão de projetos, como ação organizada em que outros gestos, discursos (pronunciados ou não) podem torna-se evidentes e significativos.
	 Ao longo desses questionamentos também relacionamos as resenhas que os alunos produziram e o livro Pedagogia do Oprimido (FREIRE, 1987), considerando a percepção dos discentes como quando eram crianças e como futuros professores. 
	Exemplificamos a importância da dinâmica “Baú das recordações” e a discussão sobre o livro de Freire (1987) para formação docente dos licenciandos com o depoimento de Diamante (26 anos): 
“[...] passei a refletir em qual condição eu me encontrava, e percebi que as vezes assumia o papel do oprimido, mas em algumas situações também assumia o papel do opressor e com isso passei a pensar o que poderia fazer para me tornar um “libertador” e quais as mudanças que poderia fazer no meu dia-a-dia, principalmente no meu trabalho como docente.” 
	Neste relato pode-se identificar que a dinâmica Baú das recordações associada a discussões sobre a leitura da obra freiriana possibilita a educando, futuro professor de ciências, uma percepção de sua condição como indivíduo e como ser social. Aspecto destacado por Morin (2000) como uma integração necessária a educação na qual possibilita a compreensão de nossa identidade complexa (cultural, social e histórica). Perspectiva como estas ainda são poucos presentes em cursos de Biologia, tal como  o curso no qual se inserem os sujeitos desta investigação. A formação de professores de Biologia ainda se restringe a visão biológica do homem, desconsiderando a relação entre indivíduo/sociedade/espécie, tal como aborda Morin (2000).  
	Considerando os pressupostos de Freire (1987), o relato acima, destaca que a dinâmica realizada em sala de aula que aborda as experiências de vida dos estudantes possibilitou discussões sobre como estruturas sociais dominantes interferem no modo de vida das pessoas, nas suas experiências quando crianças, estudantes e professores. Trata-se deste modo de reconhecer-se como oprimido e estabelecer uma prática docente que enseja a libertação, como se refere Diamante.            
	Também percebemos que esta dinâmica foi essencial para a integração do grupo, sendo esta uma das principais respostas dos alunos no questionário quando indagamos sobre a importância das dinâmicas. Os discentes perceberam que:
 “[...] foi uma dinâmica muito comovente, que despertou uma gama de sentimentos, tristeza, felicidade, cumplicidade e empatia. Acredito que tenha sido a dinâmica mais importante para a conexão do grupo, criando um vinculo no grupo” Cristal, 21 anos.  
“[...] Os alunos se envolviam na dinâmica e valorizavam o assunto, interagindo  com a turma. No caso da relação opressor-oprimido até  me interessei mais sobre a leitura do livro e pude compreender atitudes pessoais de alguns alunos que eu não compreendia” Ágata, 22 anos.
	Deste modo, aprender sobre projetos, um elemento importante da didática das ciências, se estabeleceu através da elaboração intelectual e afetiva, sem dissociar uma da outra.  Ponto este, destacado por Morin (2000) como elemento necessário para a compreensão da condição humana que deve ser estabelecido nos processos educativos, pois o homem é tanto racional quanto afetivo. A discussão das memórias relatadas influenciou no desenvolvimento de uma prática docente mais reflexiva, que se distancia de uma prática conteudistas e cientificistas sobre projetos. 
	Entendemos a partir de Freire (1979), que o ensino técnico sobre projetos que apenas descreve etapas e características de projetos, reduz o aluno a autômato, a objeto de técnica, ao fazer do processo educativo o de depósito de conhecimento. Neste aspecto, a aula com esta dinâmica percorre o caminho oposto e a formação dos futuros professores se assemelha a formação de um artista, pois são abordados tanto os elementos técnicos (métodos pedagógicos) quanto estéticos (sensibilidade e afetividade)  no processo formativo (FEITOSA; LEITE, 2012).  
	Os relatos dos discentes ao longo da dinâmica chamada Baú das recordações sobre seus objetos e os seus respectivos significados, evidenciou a rede de interações entre pessoas, ações, objetos e sentidos presentes na história de vida destes futuros professores. Parte-se do pressuposto, conforme Smolka (2006), que como sujeitos estes sentem o mundo, conferindo-lhes ao mesmo tempo significado, logo está imbricada neste processo a construção do Ser e de conhecimento. 
	Neste ponto, retomar estas memórias na dinâmica Baú das recordações, é ao mesmo tempo retomar experiências que significaram a estes sujeitos, fazendo-os relembrar sobre como as experiências em torno dos objetos são/ foram importantes como fonte integradora para novas experiências, tal como enuncia Dewey (2010) quando se refere a experiência como força em movimento. 
	Ao longo da nossa moderação, por vezes, referimo-nos a dinâmica como oportunidade, um convite a criança, que os alunos foram um dia, a participarem da aula. Esta proposta, ao mediar a dinâmica, trabalhou a identidade dos futuros docentes. Pimenta (1997, p.3) esclarece que a identidade docente “não é um dado imutável. Nem externo, que possa ser adquirido. Mas, é um processo de construção do sujeito historicamente situado.”
	Portanto a construção dessa identidade é estimulada através da aula a medida que o aluno se assume como sujeito e destaca sua identidade cultural, a partir de seus relacionamentos com as pessoas durante a dinâmica e com as pessoas em torno do objeto colocado no baú. Esta é uma perspectiva marcante em uma prática educativa mais crítica, como afirma Freire (1996, p.42):
Propiciar as condições em que os educandos em suas relações uns com os outros e todos com o professor ou a professora ensaiam a experiência profunda de assumir-se. Assumir-se como ser social e histórico, como ser pensante, comunicante, transformador, criador, realizador de sonhos, capaz de ter raiva porque capaz de amar. Assumir-se como sujeito porque capaz de reconhecer-se como objeto. 
	Essa dinâmica estimulou a reflexão dos licenciados sobre sua trajetória de vida ao trabalhar em uma abordagem colaborativa os seus saberes individuais, que são importantes para a construção de seus saberes docentes.  
	Quando perguntamos nos questionários se os alunos usariam dinâmicas na sala de aula, todos os alunos responderam de forma afirmativa e consideraram a importância das dinâmicas para o aprendizado e integração do grupo. Como argumenta Quartzo azul (21 anos) que afirmou que usaria dinâmicas na sala de aula, pois considera que as dinâmicas “[...] permitiram trabalhar na prática os conceitos, o que pode ser melhor assimilado”. Outros alunos destacaram que: 
“A dinâmica Baú das recordações facilita o entendimento, ela trabalha muito a relação do grupo criando um vinculo que facilita trabalhos posteriores” Cristal, 21 anos. 
“[...] elas trabalharem assuntos de formação do cidadão, que é importante olhando pelo lado pessoal e profissional. Nas dinâmicas são trabalhadas tomadas de decisões e respeito a opinião dos outros. O que de fato vivenciamos todos os dias” Quartzo azul (23 anos)
	As repostas dos alunos e os questionamentos do professor ao longo da aula evidenciam que o espaço na sala de aula é reconstruído, em uma abordagem dialógica sobre o ensinar e o aprender. Local onde o professor, que também participa da dinâmica, recria com o aluno um espaço de democratização de saberes.
	Outras dinâmicas, além da dinâmica Baú das recordações, também foram mencionadas nas repostas aos questionários, pois além de trabalharem os aspectos pessoais dos alunos, estas auxiliaram na relação do grupo e compreensão da perspectiva de projetos trabalhadas nas aulas. Conforme Quadro 1:
Quadro 1. Percepção dos alunos sobre outras dinâmicas 
	Nome da dinâmica
	Trechos representativos dos relatos dos alunos

	A dinâmica dos problemas
	A dinâmica dos problemas foi importante para vermos um problema compartilhado pode ser resolvido facilmente com a união e que esse problema não é de apenas uma pessoa e sim de todas aquelas ao seu redor. É uma dinâmica de companheirismos e tomada de decisão. A dinâmica dos problemas foi fundamental para trabalharmos a problematização do projeto a ser desenvolvido. Porque vivenciamos um problema e tentamos solucioná-lo, mas de forma diferente: com a união de todos.” Quartzo azul (23 anos)


	De quem é a culpa?
	Através da dinâmica de quem é a culpa aprendi a analisar a situação como um todo. Na maioria das vezes tendemos a encontrar um culpado para as dificuldades e problemas e acabamos por não analisar a situação e  assim não encontrar uma solução.” Diamante (26 anos)

	Etapas de projetos
	Nessa dinâmica nós ficávamos em silêncio o que não acontece no dia a dia, em que logo retrucamos quando alguém discorda da nossa opinião, e escolheríamos opções para a construção do fluxograma. Às vezes não esperamos nem o outro concluir o que estava tentando dizer e já expomos nossa opinião. Essa dinâmica trabalhou vários aspectos importantes, como: respeito, união, companheirismo e paciência.” Quartzo azul (23 anos)


Fonte: Elaborado pelo autor.
  	Assim, esta experiência com dinâmicas, em especial a dinâmica “Baú das recordações” possibilitou a criação de um trabalho mais abrangente, sensível e integral, em que tanto a formação do aluno está sendo trabalhada (construída e reconstruída), quanto a identidade docente de ambos (professor formador e aluno-futuro-professor) se forma em cumplicidade e companheirismo. O processo formativo para ambos é contínuo, sensível e acolhedor. Distancia-se de um modelo técnico de formação docente baseado na ampla vivência de um método experimental das ciências exatas (KRASILCHIK, 2004). Portanto, direciona-se a uma postura experiencial e significativa na formação de professores de ciências.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
	Apesar da grande quantidade de pesquisas e experiências que envolvem aspectos de “Ensinar com projetos”, o campo da didática relacionado a como abordar este assunto (como ensinar o professor a ensinar com projetos)  com os futuros professores ainda é pouco explorado e esta experiência com dinâmicas contribuiu para ressignificar esse ensino, tornando o ensino mais reflexivo que valoriza as subjetividades dos aprendizes como parte integral de sua formação docente. 	
	A abordagem mostrou-se relevante nos processos de ensino e aprendizagem na sala de aula, sendo portanto uma estratégia didática que pode ser  incorporada ao contexto dos cursos de formação de professores em ensino de ciências, em especial dinâmicas que valorizam a trajetória pré-profissional na formação docente, tal como a dinâmica “Baú das recordações”. 
	O uso de dinâmicas também foi importante para instrumentar os aprendizes para realizarem abordagens lúdicas e dialógicas na sala de aula, sem no entanto representar um ensino técnico sobre projetos. Tomando como ponto de partida as percepções dos alunos, argumentamos neste trabalho que as dinâmicas de grupo inseridas na disciplina possibilitaram estímulo a formação de uma identidade docente que valoriza dimensões afetivas e sociais, portanto além, de um ensino sobre projetos como etapas rígidas, na qual a função do estudante é apenas operacioná-lo para seu desenvolvimento.       
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ANEXO A
Descrições das dinâmicas
 Dinâmica dos problemas
	Os alunos escreveram em um papel alguns dos seus problemas pessoais relacionados as suas vivências como estudantes ou vida familiar, após isso, colocaram os papéis em balões. Depois, os balões são compartilhados com os outros membros do grupo e são propostas soluções aos problemas individuais sem identificarmos os donos dos problemas. Todos os problemas tornaram-se do grupo. Ao termino da atividade discutimos sobre a importância de um problema para a realização de um projeto e a visualização e compressão deste problema por parte de todos os atores envolvidos, não apenas pelo professor.
[bookmark: _GoBack] Dinâmica: De quem é a culpa?
	No quadro mostramos um caso fictício de adultério, roubo e assassinato, logo depois os alunos escreveram em ordem decrescente quais dos personagens tem mais culpa.  Ao termino da dinâmica discute-se o que é avaliação em seu sentido amplo e seu sentido educacional conduzidos  pela compreensão de avaliação como forma de acolher o aluno.
Dinâmica: Etapas do projeto
	Em silêncio os alunos montam na parede um fluxograma das etapas e características dos projetos na perspectiva da pedagogia de projetos. O professor coloca um música dançante para motivar os alunos e ao término da atividade a turma e o professor interpretam o fluxograma.  
